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ESTRACA

O rapper Estraca nasceu em 1997, cresceu e 
vive no Bairro da Cruz Vermelha, atualmente em 
transição para a freguesia de Santa Clara. Em 
2020 editou um novo álbum, “Dar Vida”, no qual 
continua a professar o hip-hop clássico, com 
rimas interventivas, ao qual juntou uma ‘vibe’ 
mais africana. “Uma lufada de ar fresco para o 
rap nacional”, lemos sobre este jovem músico. 
Será? Venha assistir ao concerto e decida por si.

 
ORQUESTRA TODOS e Convidados

Criada para atuação na edição de 2011 do TODOS, 
esta formação musical inicialmente dirigida por 
Mario Tronco e, desde 2019, por Carlos Garcia, 
reúne músicos de várias nacionalidades e evolui, 
musicalmente, de acordo com os desafios 
que lhe são lançados pelos novos músicos, 
imigrantes e/ou locais que acolhe, em função de 
cada território onde desenvolve o seu repertório. 
Em Santa Clara, a Orquestra TODOS, e ao 
longo dos 3 anos de trabalho comunitário que 
desenvolverá, propõe-se escolher e integrar nos 
seus concertos de grande formato – um por ano, 
durante o festival – talentos musicais locais.  
Este ano será a voz de Anastácia Carvalho.
Entre Junho e Agosto, a Orquestra TODOS 
apresentar-se-á em concertos de pequeno 
formato em alguns bairros de Santa Clara, de 
modo a apresentar-se às diversas comunidades 
residentes e, também, descobrir talentos 
musicais que com ela se desejem cruzar.  
Se a ouvirem por aí, juntem-se a ela.

PROMOTORES                                                                                                                       COLABORAÇÃO                                                 APOIO 

Acompanhe a nossa programação 
completa – espetáculos, datas, 
horários, locais e condições de 
acesso no nosso site e redes sociais.

PT / EN

www.festivaltodos.com
with english version

/festivaltodosoficial

/festival.todos
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Um voluntário no TODOS é, antes 
de mais, um amigo. Que chega para 
conhecer e para se conhecer. Para 
ajudar e para conviver. Uns chegam 
e partem, outros chegam e ficam, de 
ano para ano. Este ano procuramos 
também tutores que acompanhem 
espetadores inexperientes, de Santa 
Clara, aos espetáculos no TODOS, e 
ao longo do ano, em salas de Lisboa. 

OBRIGADO 
por nos acolherem!

Anualmente Lisboa celebra a sua vocação 
multicultural e intercultural através do festival  
de arte contemporânea TODOS. Nómada,  
de três em três anos, o festival muda de território.  
De 2021 a 2023 o TODOS — Caminhada de Culturas  
instala-se na freguesia de Santa Clara.

© João Tuna

Programação sujeita a alterações

TODOS — Caminhada de Culturas, é uma  
marca da Academia de Produtores Culturais,  
associação cultural sem fins lucrativos.



PAISAGENS e MEMÓRIAS

BATE ESTRADAS
 
Bate-Estradas é um percurso encenado 
que propõe aos espetadores do TODOS um 
reconhecimento e celebração do território e 
das comunidades que habitam o Bairro das 
Galinheiras e a Quinta do Reguengo. Revisitando 
a correspondência trocada entre madrinhas 
e afilhados de guerra (colonial), bem como 
as expressões culturais que marcaram os 
movimentos africanos de resistência ao regime 
fascista português, trabalha-se há vários meses, 
e com recurso às práticas artísticas, para a 
promoção de um encontro entre comunidades 
que, apesar de vizinhas, vivem isoladas entre 
si, celebrando a multiplicidade de identidades 
culturais presentes no território. 
Guiados por três atrizes, os espectadores 
participantes neste percurso terão a 
oportunidade de descobrir histórias e locais, 
que espelham a diversidade e complexidade 
demográfica, geográfica e social destes bairros.
direção Joana Brito Silva

TEATRO

PERFECT MATCH  

Um espetáculo de teatro documental que 
procura refletir sobre o amor enquanto espaço 
político e utópico, discutindo, através da lente 
do amor e das relações amorosas o nosso 
passado recente relacionado com as migrações 
que marcaram o século XX em Portugal, com 
a fuga da miséria do Portugal do Estado Novo 
de milhares de pessoas e comparando-o com 
as migrações marcadas pelo conceito da 
Europa Fortaleza que vê os novos movimentos 
migratórios como ameaça. Como respondeu e 
responde o amor a estas situações extremas? 
direção André Amálio e Tereza Havlíčková, Hotel Europa

SOUP’ ALAPATATE
Um espetáculo atual, que aborda a guerra e 
a perda, a fome, e os benefícios de uma boa 
sopa para a saúde de todos. Um espetáculo 
da companhia belga LAIKA que se desenvolve 
à volta do prazer de contar uma história e de 
partilhar uma refeição.
direção Jo Roets intérpretação Célia Fechas (Portugal)  

Cie LAIKA (Bélgica)

DANÇA

O BAILE

Esta obra pretende encenar um baile inspirado 
nos antigos bailes de aldeia e de bairro, 
habitualmente organizados por coletividades, 
com música ao vivo. Aldara Bizarro, a coreógrafa, 
convidou o músico Artur Fernandes para criar a 
música do projeto e pediu-lhe que utilizasse o 
seu instrumento de eleição, o acordeão, e que 
compusesse música para o grupo de dança a 
constituir, não só para ser tocada pelo seu trio,  
ao vivo, mas também por uma banda com 
músicos locais que em cada apresentação se 
deve integrar. Aqui se juntarão alguns músicos  
da Banda Musical e Artística da Charneca. 
Com um conjunto de bailarinos profissionais, 
co-criadores, Aldara Bizarro explorou outros 
desenhos para as danças que se dançavam 
naqueles bailes, e estimula a cada reposição, 
a recuperação de vivências particulares das 
pessoas da comunidade que colaboram no 
espetáculo, tornando esses momentos em 
pontos fortes da obra. Cada Baile conta, 
portanto, a história dos participantes, desta  
vez oriundos das Galinheiras, da Charneca  
e da Ameixoeira. 
direção Aldara Bizarro

CIRCO

CIRCO MARAVILHAS
80 artistas em pista, 80!

Porque, em tempos passados, mas não assim 
tão distantes, havia na Charneca o Cine-Estrela 
e no chão que hoje é o Jardim do Campo das 
Amoreiras, se instalava o circo, rebobinámos 
memórias daquele espaço e, inspirados pelo filme 
de Manoel de Guimarães, Saltimbancos, trazemos 
ao TODOS o Circo Maravilhas. Não percam os 
acrobatas da Guiné Conacri – os Amoukanama 
Circus -, nem o espetáculo de mastro chinês e 
hip-hop de João Paulo Santos, L’Autre (O Outro), 
entre outras surpresas. Como a Orquestra de 
Malabares, que nos chega da Galiza, honrando os 
galegos que no século passado por aqui também 
se instalaram, e onde participa a Banda Musical e 
Artística da Charneca. 
artistas da Guiné, da Bélgica, da Espanha e de Portugal.

MÚSICA

ENEIDA MARTA 

Eneida Marta é uma das mais genuínas 
e vibrantes vozes africanas e verdadeira 
embaixadora da música da Guiné-Bissau. 
Com concertos realizados em Madrid,  
Barcelona, Amesterdão, Vancouver, Roma, 
Budapeste, Cidade do México, Boston, Londres, 
Berna, e várias cidades africanas, em todos eles 
encontramos uma voz carregada de alma,  
de sonhos, de dor e de alegria. Em 2019 lançou  
o seu 5º álbum, IBRA cujo primeiro single de 
“Homis di gossi”, foi de imediato, um enorme 
sucesso nas rádios da Guiné Bissau e em 
Portugal. Apesar de já ter colaborado com a 
Orquestra TODOS, esta será a primeira vez que 
Eneida Marta se apresenta em concerto próprio 
no nosso festival, numa homenagem a toda a 
comunidade africana e afro-descendente  
de Santa Clara.

 

DIEGO EL GAVI

Diego El Gavi quer quebrar as barreiras que 
apartam a cultura cigana e, a partir do flamenco, 
criou um disco atlântico, “Puerta del Alma”, 
que se programa com os olhos postos nas 
comunidades ciganas residentes em Santa Clara; 
mas também como forma de “desmistificar a 
cultura cigana”. Não é música que ouçamos todos 
os dias. Diego pegou no flamenco e abordou-o 
através do jazz latino e dos ritmos quentes da 
música cubana (salsa, bolero, montuno). Não é 
um disco fechado num género; como ele gosta 
de afirmar, “é world music”. Essa é, aliás, uma 
questão importante para o cantor luso-espanhol: 
quebrar as barreiras que servem para acantonar 
a cultura cigana. Por dentro e por fora. “A música 
faz passar barreiras muitas vezes. Através da 
música, conseguimos perceber que, apesar de 
termos as nossas crenças ancestrais, somos 
todos seres humanos.”

alguns
destaques 
TODOS’21

Santa Clara, a jovem freguesia de Lisboa criada 
em 2013, que chamou a si os antigos fregueses da 
Charneca e da Ameixoeira, é o novo território para o 
TODOS continuar a sua caminhada intercultural pela 
cidade. Chegámos em fevereiro deste ano, e estamos 
fascinados com a riqueza de História, e de estórias, 
deste pedaço de cidade, ainda tão desconhecido.  
Santa Clara parece-nos um território-potência de 
possibilidades futuras diversas, tantas quantas as 
suas gentes, oriundas de várias partes de Portugal 
e do Mundo. Paisagens inesperadas, ora rurais, ora 
urbanas, surpreendem o olhar do visitante. Palacetes 
e quintas românticas, moradias e condomínios 
fechados, coexistem com hortas, bairros remediados 
e bairros sociais. O silêncio dos campos deixa-nos 
escutar o grasnar dos gansos, o balido dos rebanhos, 
o relinchar dos cavalos, mas também as marteladas 
provindas das inúmeras oficinas de bate-chapas. E 
também o zumbido dos motores dos aviões, rasgando 
nesse vaivém do progresso a bucólica paisagem 
do passado, acalentando o sonho da viagem aérea 
por quase teletransporte, e transformando as 
descolagens e aterragens da pista número 1 do 
Aeroporto de Lisboa numa visão de rara beleza dessa 
sobreposição de tempos que ecoam em Santa Clara.

Criado em 2009, o TODOS tem afirmado Lisboa como uma cidade 
empenhada no diálogo entre culturas, entre religiões e entre  
pessoas de diversas origens e gerações. O TODOS tem contribuído 
para a destruição de guetos territoriais associados à imigração, 
abrindo toda a cidade a todas as pessoas interessadas em nela 
viver e trabalhar.

À semelhança dos anos anteriores, a programação  
de espetáculos e de atividades culturais para o 
TODOS 2021, desenha-se a partir do diálogo com o 
território e as pessoas que nele vivem e trabalham. 
Pelo que nos inspiramos simultaneamente no 
património e na arquitetura, na topografia, e nas 
pessoas — nas suas histórias de vida presentes  
e passadas —, mas sobretudo escutamos os seus 
desejos e vontades futuras.

A componente do trabalho com a comunidade é, 
assim, um dos aspetos essenciais para a nossa 
programação artística, sobretudo para aquela que 
configura os eventos de proximidade e cumplicidade 
entre artistas e pessoas do bairro. Transfigurando 
o quotidiano dos seus residentes, aproximando-os 
entre si, convidando a uma convivialidade muitas 
vezes inesperada e insuspeita.

Contamos com TODOS, contamos consigo, para 
acertarmos o futuro do Mundo a partir de Santa  
Clara, em Lisboa. 

TODOS - Intercultural Festival of Lisbon exists since 2009 and 
has confirmed Lisbon as a city of dynamic intercultural and 
interreligious dialogues amongst people of different origins and 
generations. TODOS has contributed to a more open and human 
way of experiencing and living in the city, favoring relationships at 
different levels between citizens and artists, dismounting enclosed 
territories usually associated to immigrant groups.

um novo território para a celebração  
da interculturalidade em Lisboa 

ACERTAR O MUNDO 
EM SANTA CLARA
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PAISAGENS e MEMÓRIAS

BATE ESTRADAS
 
Bate-Estradas é um percurso encenado 
que propõe aos espetadores do TODOS um 
reconhecimento e celebração do território e 
das comunidades que habitam o Bairro das 
Galinheiras e a Quinta do Reguengo. Revisitando 
a correspondência trocada entre madrinhas 
e afilhados de guerra (colonial), bem como 
as expressões culturais que marcaram os 
movimentos africanos de resistência ao regime 
fascista português, trabalha-se há vários meses, 
e com recurso às práticas artísticas, para a 
promoção de um encontro entre comunidades 
que, apesar de vizinhas, vivem isoladas entre 
si, celebrando a multiplicidade de identidades 
culturais presentes no território. 
Guiados por três atrizes, os espectadores 
participantes neste percurso terão a 
oportunidade de descobrir histórias e locais, 
que espelham a diversidade e complexidade 
demográfica, geográfica e social destes bairros.
direção Joana Brito Silva

TEATRO

PERFECT MATCH  

Um espetáculo de teatro documental que 
procura refletir sobre o amor enquanto espaço 
político e utópico, discutindo, através da lente 
do amor e das relações amorosas o nosso 
passado recente relacionado com as migrações 
que marcaram o século XX em Portugal, com 
a fuga da miséria do Portugal do Estado Novo 
de milhares de pessoas e comparando-o com 
as migrações marcadas pelo conceito da 
Europa Fortaleza que vê os novos movimentos 
migratórios como ameaça. Como respondeu e 
responde o amor a estas situações extremas? 
direção André Amálio e Tereza Havlíčková, Hotel Europa

SOUP’ ALAPATATE
Um espetáculo atual, que aborda a guerra e 
a perda, a fome, e os benefícios de uma boa 
sopa para a saúde de todos. Um espetáculo 
da companhia belga LAIKA que se desenvolve 
à volta do prazer de contar uma história e de 
partilhar uma refeição.
direção Jo Roets intérpretação Célia Fechas (Portugal)  

Cie LAIKA (Bélgica)

DANÇA

O BAILE

Esta obra pretende encenar um baile inspirado 
nos antigos bailes de aldeia e de bairro, 
habitualmente organizados por coletividades, 
com música ao vivo. Aldara Bizarro, a coreógrafa, 
convidou o músico Artur Fernandes para criar a 
música do projeto e pediu-lhe que utilizasse o 
seu instrumento de eleição, o acordeão, e que 
compusesse música para o grupo de dança a 
constituir, não só para ser tocada pelo seu trio,  
ao vivo, mas também por uma banda com 
músicos locais que em cada apresentação se 
deve integrar. Aqui se juntarão alguns músicos  
da Banda Musical e Artística da Charneca. 
Com um conjunto de bailarinos profissionais, 
co-criadores, Aldara Bizarro explorou outros 
desenhos para as danças que se dançavam 
naqueles bailes, e estimula a cada reposição, 
a recuperação de vivências particulares das 
pessoas da comunidade que colaboram no 
espetáculo, tornando esses momentos em 
pontos fortes da obra. Cada Baile conta, 
portanto, a história dos participantes, desta  
vez oriundos das Galinheiras, da Charneca  
e da Ameixoeira. 
direção Aldara Bizarro

CIRCO

CIRCO MARAVILHAS
80 artistas em pista, 80!

Porque, em tempos passados, mas não assim 
tão distantes, havia na Charneca o Cine-Estrela 
e no chão que hoje é o Jardim do Campo das 
Amoreiras, se instalava o circo, rebobinámos 
memórias daquele espaço e, inspirados pelo filme 
de Manoel de Guimarães, Saltimbancos, trazemos 
ao TODOS o Circo Maravilhas. Não percam os 
acrobatas da Guiné Conacri – os Amoukanama 
Circus -, nem o espetáculo de mastro chinês e 
hip-hop de João Paulo Santos, L’Autre (O Outro), 
entre outras surpresas. Como a Orquestra de 
Malabares, que nos chega da Galiza, honrando os 
galegos que no século passado por aqui também 
se instalaram, e onde participa a Banda Musical e 
Artística da Charneca. 
artistas da Guiné, da Bélgica, da Espanha e de Portugal.

MÚSICA

ENEIDA MARTA 

Eneida Marta é uma das mais genuínas 
e vibrantes vozes africanas e verdadeira 
embaixadora da música da Guiné-Bissau. 
Com concertos realizados em Madrid,  
Barcelona, Amesterdão, Vancouver, Roma, 
Budapeste, Cidade do México, Boston, Londres, 
Berna, e várias cidades africanas, em todos eles 
encontramos uma voz carregada de alma,  
de sonhos, de dor e de alegria. Em 2019 lançou  
o seu 5º álbum, IBRA cujo primeiro single de 
“Homis di gossi”, foi de imediato, um enorme 
sucesso nas rádios da Guiné Bissau e em 
Portugal. Apesar de já ter colaborado com a 
Orquestra TODOS, esta será a primeira vez que 
Eneida Marta se apresenta em concerto próprio 
no nosso festival, numa homenagem a toda a 
comunidade africana e afro-descendente  
de Santa Clara.

 

DIEGO EL GAVI

Diego El Gavi quer quebrar as barreiras que 
apartam a cultura cigana e, a partir do flamenco, 
criou um disco atlântico, “Puerta del Alma”, 
que se programa com os olhos postos nas 
comunidades ciganas residentes em Santa Clara; 
mas também como forma de “desmistificar a 
cultura cigana”. Não é música que ouçamos todos 
os dias. Diego pegou no flamenco e abordou-o 
através do jazz latino e dos ritmos quentes da 
música cubana (salsa, bolero, montuno). Não é 
um disco fechado num género; como ele gosta 
de afirmar, “é world music”. Essa é, aliás, uma 
questão importante para o cantor luso-espanhol: 
quebrar as barreiras que servem para acantonar 
a cultura cigana. Por dentro e por fora. “A música 
faz passar barreiras muitas vezes. Através da 
música, conseguimos perceber que, apesar de 
termos as nossas crenças ancestrais, somos 
todos seres humanos.”

alguns
destaques 
TODOS’21

Santa Clara, a jovem freguesia de Lisboa criada 
em 2013, que chamou a si os antigos fregueses da 
Charneca e da Ameixoeira, é o novo território para o 
TODOS continuar a sua caminhada intercultural pela 
cidade. Chegámos em fevereiro deste ano, e estamos 
fascinados com a riqueza de História, e de estórias, 
deste pedaço de cidade, ainda tão desconhecido.  
Santa Clara parece-nos um território-potência de 
possibilidades futuras diversas, tantas quantas as 
suas gentes, oriundas de várias partes de Portugal 
e do Mundo. Paisagens inesperadas, ora rurais, ora 
urbanas, surpreendem o olhar do visitante. Palacetes 
e quintas românticas, moradias e condomínios 
fechados, coexistem com hortas, bairros remediados 
e bairros sociais. O silêncio dos campos deixa-nos 
escutar o grasnar dos gansos, o balido dos rebanhos, 
o relinchar dos cavalos, mas também as marteladas 
provindas das inúmeras oficinas de bate-chapas. E 
também o zumbido dos motores dos aviões, rasgando 
nesse vaivém do progresso a bucólica paisagem 
do passado, acalentando o sonho da viagem aérea 
por quase teletransporte, e transformando as 
descolagens e aterragens da pista número 1 do 
Aeroporto de Lisboa numa visão de rara beleza dessa 
sobreposição de tempos que ecoam em Santa Clara.

Criado em 2009, o TODOS tem afirmado Lisboa como uma cidade 
empenhada no diálogo entre culturas, entre religiões e entre  
pessoas de diversas origens e gerações. O TODOS tem contribuído 
para a destruição de guetos territoriais associados à imigração, 
abrindo toda a cidade a todas as pessoas interessadas em nela 
viver e trabalhar.

À semelhança dos anos anteriores, a programação  
de espetáculos e de atividades culturais para o 
TODOS 2021, desenha-se a partir do diálogo com o 
território e as pessoas que nele vivem e trabalham. 
Pelo que nos inspiramos simultaneamente no 
património e na arquitetura, na topografia, e nas 
pessoas — nas suas histórias de vida presentes  
e passadas —, mas sobretudo escutamos os seus 
desejos e vontades futuras.

A componente do trabalho com a comunidade é, 
assim, um dos aspetos essenciais para a nossa 
programação artística, sobretudo para aquela que 
configura os eventos de proximidade e cumplicidade 
entre artistas e pessoas do bairro. Transfigurando 
o quotidiano dos seus residentes, aproximando-os 
entre si, convidando a uma convivialidade muitas 
vezes inesperada e insuspeita.

Contamos com TODOS, contamos consigo, para 
acertarmos o futuro do Mundo a partir de Santa  
Clara, em Lisboa. 

TODOS - Intercultural Festival of Lisbon exists since 2009 and 
has confirmed Lisbon as a city of dynamic intercultural and 
interreligious dialogues amongst people of different origins and 
generations. TODOS has contributed to a more open and human 
way of experiencing and living in the city, favoring relationships at 
different levels between citizens and artists, dismounting enclosed 
territories usually associated to immigrant groups.

um novo território para a celebração  
da interculturalidade em Lisboa 

ACERTAR O MUNDO 
EM SANTA CLARA
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ESTRACA

O rapper Estraca nasceu em 1997, cresceu e 
vive no Bairro da Cruz Vermelha, atualmente em 
transição para a freguesia de Santa Clara. Em 
2020 editou um novo álbum, “Dar Vida”, no qual 
continua a professar o hip-hop clássico, com 
rimas interventivas, ao qual juntou uma ‘vibe’ 
mais africana. “Uma lufada de ar fresco para o 
rap nacional”, lemos sobre este jovem músico. 
Será? Venha assistir ao concerto e decida por si.

 
ORQUESTRA TODOS e Convidados

Criada para atuação na edição de 2011 do TODOS, 
esta formação musical inicialmente dirigida por 
Mario Tronco e, desde 2019, por Carlos Garcia, 
reúne músicos de várias nacionalidades e evolui, 
musicalmente, de acordo com os desafios 
que lhe são lançados pelos novos músicos, 
imigrantes e/ou locais que acolhe, em função de 
cada território onde desenvolve o seu repertório. 
Em Santa Clara, a Orquestra TODOS, e ao 
longo dos 3 anos de trabalho comunitário que 
desenvolverá, propõe-se escolher e integrar nos 
seus concertos de grande formato – um por ano, 
durante o festival – talentos musicais locais.  
Este ano será a voz de Anastácia Carvalho.
Entre Junho e Agosto, a Orquestra TODOS 
apresentar-se-á em concertos de pequeno 
formato em alguns bairros de Santa Clara, de 
modo a apresentar-se às diversas comunidades 
residentes e, também, descobrir talentos 
musicais que com ela se desejem cruzar.  
Se a ouvirem por aí, juntem-se a ela.

PROMOTORES                                                                                                                       COLABORAÇÃO                                                 APOIO 

Acompanhe a nossa programação 
completa – espetáculos, datas, 
horários, locais e condições de 
acesso no nosso site e redes sociais.

PT / EN

www.festivaltodos.com
with english version

/festivaltodosoficial

/festival.todos
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Um voluntário no TODOS é, antes 
de mais, um amigo. Que chega para 
conhecer e para se conhecer. Para 
ajudar e para conviver. Uns chegam 
e partem, outros chegam e ficam, de 
ano para ano. Este ano procuramos 
também tutores que acompanhem 
espetadores inexperientes, de Santa 
Clara, aos espetáculos no TODOS, e 
ao longo do ano, em salas de Lisboa. 

OBRIGADO 
por nos acolherem!

Anualmente Lisboa celebra a sua vocação 
multicultural e intercultural através do festival  
de arte contemporânea TODOS. Nómada,  
de três em três anos, o festival muda de território.  
De 2021 a 2023 o TODOS — Caminhada de Culturas  
instala-se na freguesia de Santa Clara.
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Programação sujeita a alterações

TODOS — Caminhada de Culturas, é uma  
marca da Academia de Produtores Culturais,  
associação cultural sem fins lucrativos.


